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l inha conttnüam a não eolocar o scu
pescado no mercado para o consumo
do.  públ íco.

Elô acre6contou que. nest6 mo.
rnento,  dÍversos esÍorços.egtão sendo
íe i tos no sen{ ido de sê sanaí  esta
rrragularidade. . gue pr€ocupa seria-
mente as estruturas políticas do Bair-
ro e da Dlreeçâs doe Serviço5 da
Mârinhâ na Calembe.

- Nós Gstamoô muilg preocupados
com oc pe.crdoÍes à llnhr, porgue
nâtmo gf grsndcô pÍlvrdot. como é
o crso do Eurlério Cardoso Ologo
e oulros dl nossa áÍca peequelra, cum.
píem as orlcnlaçõêr tr!ç.dâs pêlo
Conselho Execulivo da Cldadè dê Ms-
pulo. Esperamos derencadear úma
oíenclvr conlfa estes pequenos pes-
cadores que r inda quêrem conl lnuar
q a l imenlâr  e candonga -  expl icou
o Secretário do GD dp Balrro Co-
munal  de Gwachene.  na Catembe,  €m
Nlaouto.

SE TIVÉSSEMOS MÂTERIÂI.,,

,d poeca é uma aclfvidade grande.
nìen[e In í luenclada.  por  condlc lona-
l ismos a lheios ao pescador .  E ass lm
que,  do estado do tompo às mudan-
ças de estação do ano,  passando pela
var lação normâl  dâs marés.  mui tos
são os íactores que Iní lu6nciam esta
Ía ina.  E quando os meios do produ-
Ção de que s homem do mar d ispõ6
são Í rágeis .  a  s i tuação agrava-se
a l n d a  m a l s .

A isto vem luntar-se o facto de no
trâbâlho lnd iv idual ,  6staÍ  som€nt€ oe-
Ìant ido o d ia Bm qus a pesca íoÍ

Por |rso é que o rctuâl tndíc€ dê pro.
dução. embora saja satisíalótio, nào
correspondr ro cdorço qur d|çltr

"Os pegcadores à llnha é que con-
linuam r desvlar o pclxc r cama-
rãor - João Vasco Íìlanguelc,
Seçretárlo do GD, do Balrro Co'

munal Gwachenc

dèmo! lá no allo m.r -. elucidou
Narc iso Caetane de Sousa.

. , .  MARçO
SERIA MARAVILHOSO

Para Eustér Ío Cardos6 Dlogo,  sc
houvesse um a,poio mater ia l  e Í io iênto
por  par te das est ruturas que tute lam
os sectoí€s de pesca quer  pÍ ivado,
cooperat ivo.  Íami l iar .  quer  a lnda es la.
la l  no nosso PaÍs,  o  mês de Março
seÍia uma mâÍav;lha paÍa os pesca-
dores da zona da Catembe,  em ter-
mos de produção e produt iv idade.

ls to porque.  segundo o no8so €ntre-
v is tado.  a zona peoqueira de Machan-
gulê encontra-sê dBsdô o mês do
Dezembro do ano passado em deleso

Fer idenles de vár ios tocais  c ja  c idâde de Maputo compram peixo e camarao,
nas segundâs- Íeí ras,  na Calembc

"Sc l ivessemos mater ia l  de pesca suÍ ic ien le,  podíamos colocar  a inda mais
'  produto no mercado'  -  Narc iso Caelano de Sousa

- h , , ô d â n t ê  e  f o r  p o s s i v e l  p a r a  c o m e r -  e  n o  p r Ó x i m o  m ê s  d e  M a r ç o  v a i  r e a -
" ; ì ; ; ; ; ;  in tesra l  c lo  proouto conse-  

: ; t t ; : , . t " t  
(por ias)  3os proí iss ionars

nulnúUo 
não temoi maie?irl do pês' - N€ste período, sG livértemos ma.

""  . , ; ; , . ì " ; i ; ,  A la t ta  de motores para ter ia t  de Fesca soí is t icado.  o públ ico

l l  i ï i i l i .  pr ra nós é.  o  maior  pro-  consumidor  poder ia rec lamar, .porguo

i i . , i i l ï " i "òr  r ido também di faculde-  co locar iamos peixe e camarão em

i . ì " i .  * "nutonção do escasso mâte '  quant ldades mui lo  super iores à pro-

i l i  ; ;  o ; ;  d(spomos devido a déb€is  curã '  contudo.  Íarêmos ludo e Quo
.onai"O""  mater ia is  com que lu ìamos'  est iver  ao nosao a icance no seni ido d€

o que íaz com que mui tas vezes nao t t inundar> o mercado local  por  peixe

áor"om"r  pescaÌ  uma qutnt idadê e camarão -_ concluíu o í losso in ter-

m u i l o  e l e v t d a  d e  p e i x e  o u  c a m a r ã o '  l o c u t o r ,

de $wmece[ nn$ls pesÍfido
por .{. Muiambo (texfo) e F. firncne (ÍotoÊ) : ,

bichas. As estruturas locais estão presentehênte empenhadas
num trabalho qua visa integrar gc pescndores à linha na comor-
clallzação logal do seu.'produlo F,olc, segundo'aoubemog no
local, estes são aqueles quo stó ao momento conllnsgm a colo-
car o seu produlo no morcado da ççndonga.

O  G o n s e  I h o  E x e c u t l v o  d a  C i d a ú e
de l , ,4aputo,  na sua 38.É Sossãç Oro;-
n á r i a ,  r e a l i z a d a  n o  a n r :  p a s s ã d o ,  d ê c i -

d l u  u n i í o r m i z a r  o s  p f e ç o s  d e  c a n a r á r r
e pe 'xe gern! ì ï  ndo âo r Ì ìos lno teínpo
quê os pascar l t ) r r ìs  vÊr ì0es5eÍn d i reo.
tâmenle o s€u produto cot ïo tü Í Ína
de c ionìbateÍ  â  candongâ r ìa  veí ì ( ia
desles pfoc jutos e esì ,nru lâf  t ]$  pes.
cadcres oara aunÌentaren ' ì  a  suâ t j ro .
ducão Ê'  / i tmo Oe t - . rodLr t iv idede.

A  m e d i d a  t o m a d a  i r o l o  C o n s o l h o
E x e c ü ' r v o  d a  c a p r t a l  s u r q i u  r ì u m a
Òcas ão êm que Drol i leravàrn i i Ì tornì€-
d t á r t o s  n a  v e n d a  c i c  p ê , x e  e  c a m a t â o .
o que 0re iudicava tar ' ì to  âos pegcâdo.
r e s  c o m o  a o  p ú b l i c o  c o n s u r n i d o r .
Quanclg òs pescadores to inaram co.
nhecinìonto cJa dec são do consetho
E x e c u t , v o ,  m a n i Í e s t a r a m - s e  s a t i s l e i t o s
e conrprometeram-se a co locar  o seu

Os pescadores da zona da Catembe, Provincla do Maputo,
actão, de unla maneira geral, a cumprir a suã pÍomessa, íelta o
ano passado, de colocar mais peixe e camarão no mercado
daquela área, Multos resldenles cio lado de cá da Baia, deslo.
cam-se dlarlamente à Calembe, para ali adquirir o pescado
Íregco,  que é vendido no mercado a preços legais e. . .  sem

produto à d ispogiçâo do púbt ico con-
sutr t idor .  om grendes quant ldade$,

A nossa Reportagem deglocou-sç
sequndâ-fe i ra passada.  à .zc lna da
Ç Ê , t e m b e .  o n c l e  c o n S t a t o u  q u e .
enrbora com ía lhas poi  par te de uns
t : tu  oul ros.  os pesoadoros os lõo '  ì
c Ì ,mprrr  a  sua promo6sa.  Mui tog ro.
s ìdentes do lado de c i ï  da Baia des.
locarn-se todos o$ d ias à Cator tbB
D a í â  â d q u i r l r  P e s c a d o .

* Eu vlvo no Eairro Luit Cabral,
na e,idcdc. mrr hoie orlou tqul n.
C.tembe porque tcnho conrguldo ar-

raniar  peixe ou camatão '  9empre quc

me-dei toco a esta hdô da Baia,  çon '

s igo íegressr l  pr r t  ça is  com alguma

colsa no ceslo. lsso suced€ poÍquci

og pescadorei  der t i  áret  iá  não co '

locam o leu Píoduto no mêÍcado.ne '

gro.  como aconlêc le ântcs nì r3 s im

à ditposição do público conrumidgÍ
- deelarou Hellna Cuta, genhora dps
seus 40 anos.

(sempre consigo Ìêgressar  pâra
casa com r lgo no cülon -  Hcl l ,

na Cula

D i v e r s a s  p e s s o a s  g u e  d i a l o g a r a m
com a nossa Rêportâgem Íoram unâ-
r r i m e s  e m  a { r r m a r  q u e .  a p e s a r ' c l e  n u -
meroso públ ico âcorrer  ao local .  to .
dos os d:as Ìem s ic lo  levado a cabo,
nunì  dos mercados locais .  uma vonda
regular  de peixê e camarão.

Quando e nossa Reportaoem v is l tou
a q u ê l a  z o n a  p e s q u 6 i r a . .  v e r i Í i c o u  q u e
o produto dos pescadores pêrmanece
nas bancas do mercado um bom bo-
cado de tempo sem que apareça pelo
m e n o s  u m  c l i e n t e .  l s t o  é  n ã o  c h e g a
a  h a , r e r  b i c h a  p a r a  a  s u a  c o m p r a .

-  Até porquê a maior i r  dr r  pes-
soaÊ que ãpaÍecem aqui  para com-
prar  peixe sào or iundas da c idade
de Maputo,  Oe rec idenles da CNIêmbe
já não se preocupam lanto com o

nosso produto,  uma vez que lodos os
dlas adqui rem quor  camarão" qucr
pc ixc -  d isse um dos peocadgres
q a q u e ì a  z o n â ,

Vár Ìas possoas entrev is Íadas.  lou-
v a r a m  a  i n i c ì a t i v a  d o  C o n s e l h o  E x e .
c u t i v o  d a  C i d â d e  d e  M a p u t o .  a o  u n l -
í o r m i z a r  o s  p r e ç o s .

-  O peixe e o camarão que apa.
recem l requentemente no meÌctdo da
Catembe são o resul lado da notsa
sat is Íação,  v  s lo  que iá  não há ne-
cessidade de l i rar  o nosso píoduto
(peia por ia  do cavalo)) '  porque,  na
verdade,  esta actual  lormâ de cada
produtor  passar  a co iocar  d i rec lãnìên-
te o Í ruto do seu t rabalho ao públ ico
é  e í i c a z  -  Í r i s o u  N a r c l s o  C a e i a n o  d e
Sousa.  . . rm dos pescadores nìa is  co"
n h e c r d o s  d a q u e t a  z o n a  D e s q u e i Í a .

PESCADOIìES Â LINHA
N Ã O  E S T Ã O  A  C U M P R I R

l . lunì  contâoio es labelec ido com o
S o c r e l á r i o  d o  G r u p o  .  D r n a Í n r z a c J o r  d o
B a i r r o  C o m u n a l  O w a c l ì e n e .  J o ã < - t
V a s c o  M a n q u e l e .  a  n o s s a  Ê e n o r t a g e n Ì
f o i  i n l o r m a d a  e u e "  o s  p e s c a d o r e s  à


